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o 4.º Aniversário do Estatuto 
do Trabalho 

N·acional 

"Soi brilhontemente comemoraHo esto gloriosa Hoto 

DR. TF.OTÓNIO PF.RF.lRA 

Com um proAramo Aron
dioso se comemorou o 4. • ani
.,ersário do Estatuto Nocional 
do 7 rabalho, o diploma bose 
da orAanização corporativa da 
Nação. 

Os nomes de Salozar e 
Pedro Teot6nío Per eira andam 
estreitamente liAados a esta 
obra imorredoira porttue foram 
êles os seus autores e iniciado
res, e o Dr. Rebelo de Andrade 
continuador dela, foram relem
brados e delirantemente aplau
didos em tôdas as lestos orAa
nisad as pelos Sindicatos 
Nacionais. 

O Estatuto Nacional do 
Trabalb.o marca uma época de 
sã cooperação entr e o tra
balb.ador e o patrão, e os inu
meros contractos de trabalho 
assinados são prova de ttue 
aquele diploma é uma das 
maior es conttuistas do Estado 
Novo. 

A tôdas as lestas se associou 

êste Sindicato, sempr e presente 
onde ttuer que seja preciso 
vincar os benefícios desta obra 
formidável e aplaudir os seus 
autores, nossos chefes dilectos. 

• 
• • 

A assinatura de novos contractos 
de trabalho 

Entte os netos comemora
tivos figu rava o da assinatura 
do contracto de trabalho entre 
os Sindicatos 
Nacionais 
dos Caixeiros 
e Emprega · 
dos de F..scri· 
tório e o Gré
mio dos Ar
ma.zeni9tas e 
I mportadores 
de arroz e Ba
calhau. 

O nosso presado amigo 
H orácio Gonçalves foi o pri
meiro a usar da palavra, pro
nunciando um brilhante dis
curso, do qual extraímos a 
seguinte pass~em : 

cDecorridos desanove meses, 
pouco mais ou menos, encon
tramo-nos reunidos para 
assinar um documento que foi 
melhorado por mão de mestre 
mas que se baseou no trabalho 
que então apresentámos. Há 
desanove meses, o documento, 
era uma pedr a em bruto mas 

que consti· 

Esta. soleni· 
dade realizou· 
-se no lnsti· 
tu to Nacional 
do Trabalho, 
e em nomedo 
Grémio dos 
Àrmazenis
tas e I mpor
tadores de Ar· 
roz e B aca · 

DR. OLIVF.lRA SALAZAR 

tuia matéria 
primada maia 
fina qualida· 
de porque foi 
arrancada à 
alma · e à sin
cexidade dos 
representan
tes das duas 
categorias 
p r ofissionais 
interessadas. 
Hoje a pedra 
a presenta-se 
buriladaetra· 
balhada por 
forma. a. poder 
ser colocada 
no seu lugar, 
dentro das pa
redes majes· 

lhau assinou o sr. Elísio Pe· 
reira do V ale, e pelo S. N. dos 
Caixeiros e pelo dos Empre
gados de Escritório, assinaram, 
respectivamente, os srs. Horá
cio Gonçalves e Leonel Aguiar. 
D epois, o sr . en&eoheiro Re
belo de Andrade aprovou, em 
nome do Estado, os dois con
tratos, lançando o seguinte 
despacho : «Aprovo». 

tosas do grande ediflcio socia 1 
que todos erguemos sob a ori
entação dum glorioso Chefe e 
M estre•. 

Depois de falar o Sr . Leonel 
Aguiar presidente do Sindicato 
dos Empregados de Escritório, 
discursou o presidente do 
Grémio, que entre outras teve 
esta. afirmação desassombrada: 

cEste acto, que a direcção 

do Grémio, desde o primeiro 
dia em que tomou posse, dese
java ver realizado e a cujos 
estudos com verdadeira satis
fação se entregou, ~nifica a 
boa harmonia existente entre 
a classe dos patrões e a dos 
empr egados e, é de justiça aqui 
afirmar, foram concluídos sem 
se ter suscitado o mais pequeno 
incidente. 

cProva isto que quando com 
boa fé se pretendem resolver 
os problemas - positivamente 
não há problemas insolúveis». 

Uma lesta de confraternização 
sindical 

U m dos números do pro
grama comemorativo consistia 
numa festa dt> con fraternização 
entre a po11ulação dos Sindi
catos nacionais - um almôço 
na Caparica. 

F oi a F. N . A . T . a entidade 
organisadora desta festa, ctue 
marcou brilhantemente pelo 

DR. RtBtLO DF. ANDRA.DF. 
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cunho de fraternidade e alegria 
que sempre reinou. 

O transporte fez-se em cinco 
barcos, que saindo da ponte 
do Sul e Sut'ste tomaram o 
rumo da Trafaria pela seguinte 
ordem: 

Douro Primeiro, Trás-os
-Montes, Cabo da Roca, Rio 
Tejo e Ribatejo. 

Os vapores, alguns deles 
fretados a expensas de orga
nismos patronais, todos visto
samente embandeirados, segui
ram sob a direcção de assisten
tes do 1. N . T. e a bordo 
reinou sempre a maior anima
ção, sendo saudados a cada 
momento o Estado Novo e 
Salazar. Na excursão tomou 
parte ama clançu armada do 
4.• batalhão da cLegião Por
tuguesa•, sob o comando do 
sr. António Pereira Batista 
Graça; a tuna do S. N. da 
Carris, e a orquestra bando
linistica da F. N. A. T. sob a 
regência de Serra e Moura. 

A chegada à Trafaria efec
tuou-se ptlas 11 horas, to
mando ali a caravana lugar 
em camionttas que conduziram 
todos até à mata onde se en
contra instalada a magnífica 
Colónia de Férias da F. N. 
A.T. 

Num vasto terreno arbori
zado e • profusamente emban
deirado com as côres dos vários 
pabes amigos, encontravam-se 
dispostas centenas de mesas e 
bancadas de pinho tôsco, ao 
ar livre. 

Terminado o almôço foi 
pelo sr. Fritz Schuhenis ofere
cido ao Dr. Rebelo de Andrade 
e ao sr. E.ng.0 Higino Q ueiroz 
o emblema da Frente de Tra
balho alemã, tendo êste último 
pronunciado um discurso de 
agradecimento e de exaltação 
patriótica. 

O regresso efectuou-se no 
meio da maior alegria e entu
siásmo. 

A homenagem à Sr.• D. Maria do 
Carmo Fragoso Carmona 

Na noite de 27, também os 
Sindicatos Nacionais se des
locaram a Cascais para tomar 
parte na festa de homenasem 
à ilustre esposa do venerando 
Chefe do Estado, senhora que 
pelas suas t>xcelsas virtudes de 
benemerência bem mereceu 
aquela homenagem. 

D 1: 

O Banquete de homenagt m aoa 
lunoionáríos superiores do 1. N. T. 

e á Comissão Administrativa 
da F. N. A. T. 

A fechar as festas comemo
rativas ofereceram os Sindi
catos Nacion ais àquelas indi
vidualidades um jantar, nos 
salões da F. N . A. T. 

Presidiu o sr . dr. Botelho 
N eves, secretário geral do 
I. N. T., que teve a ladeá-lo 
os srs. eng. Higino Queiroz, 
drs. Macedo Santos e Mário 
Madeira, H orácio Gonçalves 
e os representantes da Frente 

de Trabalho Alemã, do Fáscio 
I taliano e da Falange Espa
nhola. A' mesma mesa sen
taram-se, ainda, os assistentes 
do I. N. T. 

O jantar decorreu num am
biente de simpática confrater
nízas!io e as sala.s da F. N. 
A. T. estavam vistosamente 
decoradas com bandeiras na
cionalistas e estandartes dos 
Sindicatos Nacionais. 

Horácio Gonçalves, usou da 
palavra para exaltar o signi
ficado daquele jantar, e alu
dindo às relações dos patrões 
e empr egados disse: 

cPatrões e empregados, sen
tados à mesma mesa e unidos 
pelo mesmo pensamento, na 
ânsia de, em comum, prestar 
homenagem a quem a merece, 
pela forma galharda e honesta 
como se tem desempenhado da 
sua missão, em lugar difícilís
simo, constituí coisa inédita 
n este País, onde as paixões e 
os interêsses sempre levaram 
os homens públicos a criar 
mais inimigos que amigos». 

Falaram ainda Mário Cam
~os Lobo, dos Sindicato dos 
Tipógrafos e o Sr. E.ns~· 
Higino de Queiroz, pela F. 
N. A. T., encerrando os dis
cursos o sr. E.ng.º Botelho 
Nevts, que afirmou que o 1. 
N. T. tem apenas cumprido 
o seu dever, fazendo justiça e 
sem prestar favores. Aludiu 
ao pessoal daquele departa
mento salientando a sua ca
maradagem e di3ciplina. 

Terminou por ler um tele
/lrama do :i!ustre assistente sr. 
Dr. Amaral Pirrayt, comuni
cando t>ncontrar-se fóra de 
Lisboa pelo que, a seu pecar, 
não podia comparecer àquela 
festa. 

F.. assim terminaram os fes
tt>jos comemorativos do 4.0 

aniversário do F..statuto Na
cional do Trabalho. 

~u xiLIO 
No próximo número abordaremos o problema da função 

da nossa Caixa de Auxilio, em relação ao seu capital e do 
movimento que tem tido. 

Desejo.riamos muito receber depoimentos de qualquer 
associado. 

l-\o r~tardador • • • 

Passa-sct uma rczvlsão aos problczmas 
p czndczntczs 

Temos arquivados numa 
pasta especial, aqueles proble
mas de importância para a 
classe que ainda não obtiveram 
solução por parte das entida
des a quem ela compete. 

São êles: 

1.0 
- o da reforma do regu

lamento e remodelação 
dos serviços. 

2. 0 
- o chamado ccaso dos 

velhos». 
3.º - o da emigração em 

barcos brasileiros; 
4.0 

- o da matrícula obriga
tória dos cosinheiros. 

Para o primeiro, publicámos 
em quatro ou cinco números 
dêste jornal, um longo e amplo 
estudo, fornecendo atravéz d ; le 
elementos de aproveitar e al
gumas soluções muito acei
táveis. 

Está nesse estudo o depoi
mento da direcção, expon
tâneamente dado, na intenção 
de facilitar a resolução de um 
problema, que é por assim 
dizer o único, pois com êle se 
relacionam quási todos os 
outros. 

Está arquivado nas colunas 
dêste jornal, e até hoje ainda 
não nos foi solicitada a sua 
entrega. 

Do chamado caso dos velhos 
está também em poder da D i
recção da P. V. D . E.. mais de 
um documento em que o Sin
dicato expõe a sua solução. 

Trata-se de lançar sôbre a 
vacina que se fáz hoje gra
tuitamente na I nspecção Mé
dicn aos E.migrantes uma taxa 
pequena e insignificante, a 
qual constituiria uma receita 
apreciável, que junta a uma 
contribuição do pessoal, seria 
a suficiente para manter em 
terra alguns dos velhos e in
válidos que existem na classe. 

O problema está remendsdo 
apenas, com a autorisação de 
trabalhar dada a êsses velhos, 
mas é forçoso pensar que o 
remendo não pode durar por 
muito tempo. 

O problema d.a emigração 
embarcada em navios brasi
leiros, se neste momento não 

é muito para preocupar, visto 
que a frota brasileira é redu
zida e má, num futuro muito 
próximo êle tomará propor\Ões, 
graves, pois o Lloyd Brasileiro 
vaf renovar a sua frota, e en
tão a absorção do emigrante 
português para os seus navios 
será muito maior. 

Para a sua solução bastaria 
apenas a revogação de um 
artigo do actual R egulamento, 
o qual, apesar de instante
mente pedida pela Direcção do 
Sindicato, ainda não foi con
seguida. 

O Quarto problema em sus
penso trata de tornar obriga
tória a matrícula de cozinhei
ros portugueses sindicados, 
nos barcos que transportem 
emigrantes. 

Apenas um ou outro navio 
não leva já um cozinhe.iro 
português e também só muito 
raramente êle não fáz pàrte 
do nosso sindicato ou é incul
cado por nós. 

De forma que, pràticamentf, 
a nossa aspiração está satis
feita e tàcitamente aceite pelas 
agências, mas falta-lhe o 
assentimento oficial, que muito 
nos conriria fôsse dado. 

E.is relembrados os quatro 
principais problemas que inte
ressam à classe, não esque
cendo outros, também de im
portância, como o dos aloja
mentos dos enfermeiros e aju
dantes, e certas prerrogativas 
de bordo a que êste pessoal 
tem direito. 

Todos os problemas se en
contram devidamente expostos 
e documentados em poder de 
quem de direito. 

Não está nas nossas mãos 
conseguir que essas entidades 
olhem pata êles e lhes dêm a 
solução proposta ou outra 
qualquer, porque o que se pre· 
tende e que não continuem 
como estão. 

E.xgotou a direcção todos os 
meios. Mas não desistia, 
porém, e oxalá que muito bre
vemente apareça quem possa 
pe.gar nêles e resolve-los. 

Entretanto, esperaremos. 



AO EMIGRANTE a 

A viso importan te 

lnexplicàvelmente, os nossos 
as.>ocia:los enfermeiros e aju
dantes de enferma.8em do sexo 
feminino, mas mais aqueles 
<1ue t>s tes, vêm rareando aos 
piquetes que o restante pessoal 
realiza, nas véspt>ras de vapor. 

Dizemos inexplicàvelmente 
porque não atinamos com a 
razão porque assím procedem, 
pois ctue a nossa sede encon
tra-se instalada num sítio bem 
central, e as instalações dela 
não são assin~ tão más que não 
se rossa estar. 

O piquete é uma obrisação 
resulamentar massadora, re
conhecemos, mas indispensá
vel para a boa orsanização 
dos serviços e terá de ser 
romprida com paciência, pois 
dela nos vem o pão com ctue 
'ri vemos. 

Os nossos associados enfer
meiros, donos desta casa como 
todos os restantes parece terem 
certa má vontade em freqüen
tar a sede que é propriedade 
sua, apreciando mais ter de 
esperar num corredor do Go
vêrno Civil a sua vez de em
barctue ... 

E uma iclinação estranha e 
l&mentável essa, a que a di
recção quer pôr côbro, pelos 
meios mais persuasivos. 

O meno9preso que êsses as
sociados demons tram pela 
colectividade, fruto de uma in
gratidão sem limites, causa nos 
restantes associados que fazem 
o piquete um mal estar bem 
visível, não sendo raro dirigi
rem-se à direcção afirmando 
que as exi8ências do nosso Re
gulamento se aplica apenas aos 
m&is l?ectuenos. 
E claro que isto provoca o 

espírito de desa ssociação na 
dasse, ao ctue a direcção se 
oporá com tôda a fôrça do seu 
poder. 

Por isso, antes de entrar no 
caminho das penalidades ati
tude que só muito forçada
mente tomará, a direcção pre
vine o pessoal de enferma.8em 
e a todos os associados em ge
ral que a comparência ao pi
quete na sede i obrisatória, 
cessando as chamadas pes9oais 
e telefónicas a casa de cada um 
que só passarão a fazer-se em 
casos muito excepcionais. 

Os suias para apresentação 
nas a.8ências só mencionarão 
o nome dos associados que 
estiverem presentes, sendo dado 
como falta o· que não estiver 
na sede na hora de chamada. 

Ào Ex.ªº Sr. lnspector Mé
dico foi dado conhecimento 
dêstes factos, com o que S. Ex • 
concordou tendo-lhe a direcção 
mviado o sesuinte oficio. 

I' 

Ex.•• Senhor: 

e Tendo-se verificado ulti
mamente com uma frequência 
lamentável, ctue a sr ande maio
ria dos nossos associados en
fermeiros e ajudantes de enfer
masem, não comparecem ao 
piquete regulamentar, nas vés
peras e dias de matrícula e 
saída de navios, o que causa 
descontentamentos entre ores
tante pessoal que comparece, 
resolveu esta Direcção fazer 
cumprir ri8orosamente o dis
posto no n.º 12.0 do artiso tz4 
do nosso ReAulamento Geral, 
que toma obri8atória a pre
sença de pessoal ao piquete, 
quando se encontre em altura 
disso. 

Nesta conformidade deseja
mos agsim prevenir antecipa
damente V. E.x. • de que tere
mos de aplicar qualquer sanção 
aos infractores daquela pres
crição, e para ela contamos 
desde já com o acôrdo de 
V. Ex.• 

Àgradeciamos, entretanto, 
que V. Ex.• fôsse fazendo sen
tir aos nossos associados enfer
meiros e ajudantes de enfer
masem a injustiça da atitude 
qoe estão tomando, e os pre
juízos que ela lhes pode acar
retar». 

À Bem da Nação 

Pela Direcção 

Está a direcção convencida 
de que não será preciso recor
rer a tais extremos para que 
todos compreendam como é 
útil e bom para o colectividade, 
ctue cada um cumpra o seu 
dever. 

E.sta obra já hoje formi
dável não é de êste ou daquele, 
é de todos nós, e se assim é 
para que provocarmo11 disen
ções que alim de desilesantes 
redundam no enfranqueci
mento da fôrça colectiva, que 
o mesmo é dizer no prejuízo 
de todos os associados. 

À missão deste orsão é a de 
con8re8ar, unir ainda mais os 
laç~s ctue a todos prendem. 

Não é certo ctue no trabalho, 
labutando, para os que nos 
pasam somos solidários e 
amigos? 

E. por que não havemos de 
sê-lo em terra, trabalhando 
para engrandecimento e digni
ficação próprias, reunindo e 
levantando cada vêz mais oito 
e forte o nome do nosso Sin
dicato Nacional? 

Pessoal exfraorHinário 

Uma at itude que se impo5 

Para conhecimento dos nos
sos presados leitores, transcre
vemos a sesuir um oficio que 
díriSimos à firma James Ra
wes 8t> c.•, a propósito de um 
embarque de cinco creados não 
pertencentes ao Sindicato, a 
bordo do «Àrlanza». 

Ex.• •• Srs.: 

«À Direcção dêste Sindicato 
Nacional não pode dei xar de 
vir lamentar junto de V. E.x.•• 
o facto bastante estranho de 
terem sesuido no vapor cÀr
lanza•, saido hoje dêste pôrto, 
cinco creados para serviços di
versos, ctue não eram sócios 
dêste Sindicato. 

Tem esta Direcção, por mais 
de uma vez, assesurado a 
V. E.x.•• que se encontra apta 
a fornecer-lhes todo o pessoal 
por fora do decreto, pessoal 
sôbre o qual nos responsabili
samos inteiramente, quer ma
terial, quer profissionalmente. 
E.m tôdas as ocasiões, mesmo 
as mais apert.adas para V. Ex ... , 
de aqui temos enviado pessoal, 
que tem satisfeito e cumprido 
ri8orosamente. 

Além do mais, V. E.x:• re
correndo a êste Sindicato Na
cional dão mostras de bem 
compreender a doutrina do 
Estado Novo, colaborando e 
auxiliando um agre8:ldo cor
porativo, devidamente incor
porado na doutrina do Esta
tuto Nacional do Trabalho, 
cumpre um dever de bons por
tusueses. 

Não i3noram V. Ex.•• que 

matriculando pessoal ctue não 
pertence a qoalqoer Sindic.ato, 
alsuns ati com nesro ~assado, 
como um dos ctoe asora em
barcou no cÀrlanz8"', favore
cem a desorsanização, prejudi
cando uma classe orsanizada 
a nossa, sem vantasem para 
como i os serviços de bordo, 
cujo funcionamento êsse pes
soal, na sua maioria desco
nhece. 

Da firma de V. Ex.•• tem 
êste Sindicato recebido sratas 
provas de consideração mo
tivo porque muito nos dessos
tou a me:trkula dêsse pessoal, 
gesto que envolve uma des
consideração paw êste Sindi
cato Nacional, que a essa Agên
cia dedica uma especial estima, 
traduzida nos esforços que 
sempre fazt>mos para bem vos 
servir e a.s:radan. 

À Bem da Nação 

P ela Direcção 

Como se vê não descUiamos 
um só momento a defesa dos 
interêsses da classe. 

A firma James Rawes 8i> C.· 
tem distinsuido êste Sindicato 
Nacional com atenções várias, 
mas uma vez por outra os seus 
dirigentes não sabem ou não 
querem recusar em ou outro 
pedido ... mais forte. 

Lastimamos, pois <{'!e o pes
soal dêste Sindicato Nacional 
i o único que bem pode cumprir 
o trabalho a bordo, ctuer pela 
soa competência, quer pela dis
ciplina e zêlo ctue põ .. no de
sempenho das suas funções. 

Emig ração portuguesa pa r a o Br asi l 

Informa-nos a imprensa que o Govêmo brasileiro, resolveu 
autorizar a entrada, de emi8rantes portusueses n o seu territó
rio. · 

O Estado brasileiro reconheceu, alfim, que o emi8rante 
português i o que melhor convem pelas suas qualidades de 
assimilação, muito de longe seperiores às de qualctuer outro 
povo. 

Não conhecemos ainda em permenor, as condições a <toe 
foi subordinada essa autorização, mas loso que tenhamos em 
nosso poder êsses elementos, abordaremos o assunto com o 
des~volvimento devido. 

Este jornal não pode desinteressar-se dêstes problemas. 
Possível i, B.8oro, que o número de emisrantes para o Brasil 

aumente, e por consequência mais trabalho haverá para o 
pessoal dos serviços de assistência. 

À8uardamos os acontecimentos. 
Cumpre prestar aqui homena.8em ao «Diário Português» 

or8ão da colónia portuguesa no Brasil, que mercê de uma 
campanha persistente e bem conduzida consesuiu, por fim, 
ctue a Portugo.l fôsse concedido o lusar a que teem direito no 
srande problema que i para o Brasil, a falta de braços para 
cultivar o seu vasto território. 

. 



O S PRIMEIROS 

CONTRFtCTOS 

Os sindicatos Nacionais dos 
Tanoeiros e Trabalhadores dos 
Armazens de Vinhos, entrega
ram no passado dia 29 de Se
tembro ao Ex.•• Sr. Dr. Pedro 
Teotónio Pereira, ilustre mi
nistro do Comércio, uma va
liosa e artística, comemorativa 
da passagem do z.· aniversá
rio dos seus contractos de tra
ba18o, que foram os primeiros 
que se assinaram, depois de 
publicado o Estatuto Nacio
nal do Trabalho. 

Ao acto assistiu o Ex.•• Sr. 
Dr. Rebêlo de Andrade, di
recções daqueles sindicatos e 
dos Grémios respectivos, bem 
como muitos associados de 
ambos os sindicatos tendo-se 
pronunciado discursos exal
tando a assinatura dos con
trectos e os benefícios que dêles 
resultaram quer para o operá
rio quer para o patrão. 

Os nossos agradecimentos 
pelo convite e felicitações pelo 
aniversário. 

----- -----
A abolição da gorgeta 

O Sindictato Nacional dos 
ProfiHionais na Indústria ho
teleira. e Similares do Distrito 
de Lisboa, numa acção con
junta com os do Pôrto, Coim
bra, Braga, Funchal e Viana 
do Castelo, procura agitar o 
problema da abolição da gor
geta, que êles consideram - e 
bem - uma remuneração de 
trabalho vexatória e indigna 
da epoca que decorre e da di
Jlnificação do trabalho que o 
Estado Corporativo pretende 
elevar. 

Na verdade a gorseta de há 
muito deveria ser abolida, por
que se não concebe que a com
pensação de um trabalho que 
se exerce com dignidade esteja 
aependente dos sentimentos 
benemerêntes de cada um. 

Sendo além disso a indústria 
hoteleira uma indústria remu
neradora, porque não .hão-de 
os indústriais dêste ramo pagar 
salários aos seus empre&ados 
como fazem todos? 

O empregado de café, de 
restaurante ou de hotel e, como 
todos os outros, em trabalha
dor com direito ao respeito e à 
consideração de todos. Para 
impôr essa dignidade e êsse 
brio é presiso que não esteja 
inteiramente dependente do 
freguê8 que serve. 

Estamos de alma e coração 
com os nossos colegas, na con
quista dessa independência 
moral que êles se esforçam por 
conquistar. 

O A SS I S T E NTE A O EM IG RA• TE 

Legislação dos Serviços 

Arügo 93.• - O médico vigiará por que o pessoal português nílo 
se torne alvo de prepotências ou faltas de respeito por parte 
do pessoal de bordo ou dos passageiros atendendo imediata
mente /Odas as reclamaçbes justas que lhe forem presentes. 

Ora aqui está matéria que se deve elogiar a mãos ambas. 
Por vezes, como é o pessoal português que, na defesa do 
emigrante apresenta reclamações, o pessoal de bordo exerce 
sôbre êle vinganças tôrpes e mesquinhas, chegando alguns a 
serem prejudicados com tal. 

Para que a defesa do emigrante se exerça livremente a 
bordo, é necessário cercar o pessoal de assistência de presti&io 
e autoridade, que o ponha a coberto de qualquer perseguição. 

Para isso lá está o artigo 93.• a recomendar ao médico 
para que defenda o pessoal e atenda imediatamente as suas 
reclamações, que é como quem diz, o defenda dos perseguidores. 

'!ste é um artigo que todos os srs. médicos-inspectores 
deveriam saber de c6r. 

E scala d e V a po res 
durante o mes de Outubro de 1937 

PARA O SUL: 
Diu Vaptrll 

2 - Anselm. 
5 - Asturias .. 
6 - General Artigas • 
9 - Belle lsle . 

11 - Massflia. . 
12 - Higlande Brigade . 
13- Monte Olivia . 
14 - Vulcania . 
16-Hilary 
17 - Cap Arcona. 
19 - Almanzora . 
20 - Antonio Dellino . 
25 - Kerguelen .• 
26 - Highland Patriot 
27 - Monte Pascoal. 

Cal1 

Rocha 

Alcanlara 
Rocha 

Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Total de vapores : 15 

PARA O NORTE: 

Diu Vapore• 

t - Oeneral San Martin 
2 -Almanzora . 
3 - Cap Arcona. 
3 - Higland Patriot • 
4-Lipary . 
8 - Alcantara . 

14 - Saturnia .• 
14 - General Q,ório 
17 - Higland Monarch 
2G - Aurigni . 
28-Madrid .. 
30-Arlanza .. 
31 - Vulcania 
31 - Higland Chiehain . 

Total 

Cal• 

Alca11tara 

• 
Rocha 

Alcantara 

Rocha 

Alcantara 

Rocha 

de vapores: 14 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 

Si11dicato 
Ruu110 do movimento de caixa 

do mês de Agosto de 1937 

CONTAS 

Saldo anterior . 
Cotas •. 
Rendas. .. •. 
Telefone .•.. 
Despesas Gerais 

Total. 

Telefone . . ..• 
Rendu . .... 
Despens Gerais . 
Expediente •. 
Emp"tados . .. 

DÉBITO 

120$41 
t.500$00 

235100 
ssoo 

20$85 

\ .863$26 
CRtDITO 

775100 
350$00 
142$5S 
2fü0 

310$00 

t.60iSOS 
Saldo pan Jnabo . 256$21 

Total . . . • . t.863$26 

CAIXA DE AUXlLIO 
Resumo do Movimento de Caixa 

no mês de Agosto de 1937 

COHTAS 

SaldQ anterior. 
Cotas .... 

Total. 

Rcadu .•. . . 
Fuodo de donça 
O.spuas Ouais . 
Emprcfados . . . 

DtllTO 

. 28 .t()l$13 

. 1 6t3$8S 

. 30.047$08 
c•CDITO 

llSSOO 
171500 
30SOO 
sosoo 
~ 

Saldo para Sctemn> . 29 681$08 

Total . ..• . ... 30.047$08 

JORNAL 
Resumo do movimento de Caixa 

do m6s de Agosto de 1937 

CO!fTAS 

Saldo a.ntcrior. 
Cotas .... 

Tola/ . 

Tlpotralia . . 
Dcspezas Gerais . 
Redacçlo .. .. 

Saldo para Setembro. 

Total . .. 

otano 

695$30 
130100 

825$30 
CRCDITO 

180$00 
11$00 
75SOO 

266$00 
5SM 

- - --- ----- -
l:nd<.!r<.!ços 

Prevenímos todos os asso· 
dados de que devem fornecer 
à Secretaria do Síndícato a 
sua residência certa afim de 
evitar prejuízos que podem à1 
vezes ser gráves. 

1 

Este nOmero foi visado pei. 

Comissão de Censura. 

1 

1 


